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A. Igreja Nossa Senhora do Rosário
B. Praça Paulo Inácio Dalri
C. Casa Andrade
D. Casa Pereira
E. Casa 620
F. Botequim da Enseada
G. Casa 560
H. Casa 461
I. Casa Fontes
J. Casa Peninha
K. Casa sem número
L. Casa Ribeiro
M. Cruzeiro
N. Salão Paroquial
O. Trapiche

1. Museu da Enseada de Brito
2. Reconstrução do salão paroquial conforme projeto aprovado pela FCC
3.  Espaço pavimentado para feiras de artesanato e food truck
4. Gramado livre que proporcione vários usos sem delimitações de espaço, sem caminhos pré-definidos.
5. Nova proposta para rua com largas calçadas, ciclovia e faixa de veículos com velocidade reduzida.
6. Faixa de serviço com árvores fru�feras, poste de iluminação sem fiação aparente e lixeiras.
7. Proposta de via gastronômica nas edificações de entorno da praça com mesas que também se estendem para as calçadas 
8. Espaço de contemplação
9. Arquibancada para contemplação e acesso a praia 
10. Rampas de acesso a praia , conforme NBR 9050
11. Saída e chegada de embarcações para passeios marí�mos.
12. Novo Centro Cultural da Enseada de Brito 
13. Espaços de estar com bancos que proporcionam o descanso sombreado.

A. Recepção 
B. Sala de Cerâmica de torno 
C. Sala de Cerâmica Figura�va
D. Sala de secagem e forno 
E. Sala informa�zada
F. Sala de aula 
G. Sala de aula
H. Palco
I. Recepção
J. Depósito
K. Higienização 
L. Ves�ário Feminino 
M. Ves�ário Masculino
N. Despensa de utensílios 
O. Despensa de alimentos
P. Laboratório de gastronomia
Q. Banheiro acessível feminino 
R. Banheiro acessível masculino
S. Banheiro feminino
T. Banheiro masculino
U. Sala de renda de bilro
V. Sala de renda de bilro
W. Café
X. Lixeira
Y. Central de gás

A. 36,60m²
B. 35,00 m²
C. 35,00 m²
D. 28,00 m²
E. 35,00 m²
F. 35,00 m²
G. 35,00 m²
H. 42,00m²
I. 12,72 m²
J. 11,04 m²
K. 10,63 m²
L. 9,04 m²
M. 9,04 m²
N. 10,12 m²
O. 11,24 m²
P. 84,45 m²
Q. 3,20 m²
R. 3,20 m²
S. 9,70 m²
T. 9,70 m²
U. 25,70 m²
V. 25,70 m²
W. 16,70 m²
X. 3,20
Y. 3,70

1. Banco de concreto;
2. Floreira no banco de concreto ;
3.  Banco na estrutura da parede ;
4. Portas pivotantes; 
5. Divisória ente salas .
6. Mesa para extensão da sala de aula;
7. Lavatório para apoio as salas de cerâmica; 
8. Pergolado entre blocos para acesso coberto a extensão das salas de aula;
9. Área de estar entre blocos;
10. Banco de concreto 
11. Pomar acesso livre a comunidade;
12. Parede de projeção para cinema;
13. Palco;
14. Extensão da praça, área de convivência;
15.Desenho de piso marcando o eixo e a centralidade da proposta;
16. Banco de concreto;
17. Pergolado de conexão entre edificação tombada e proposta;
18. Espaço para exposição dos materiais produzidos no centro cultural;
19. Área de convivência do café conectado com a rua;
20. Extensão das salas de a�vidades e café;
21. Área de estar entre blocos;
22. Banco na estrutura da parede;
23. Porta de serviço para saída de resíduos do laboratório de gastronomia;
24. Acesso interno ao setor administra�vo;
25. Acesso externo ao setor administra�vo;
26. Área de carga e descarga;
27. Horta com acesso livre a comunidade;

Apresentação
A freguesia da Enseada de Brito está localizada no munícipio de

Palhoça. As tradições dos povos colonizadores ainda estão presentes no co�diano da
freguesia, que mantém sua conformação urbana original, no conjunto que compõe a
Praça, a Igreja e alguns exemplares de casas térreas da tradicional arquitetura luso
brasileira.

Situada a capela Nossa Senhora do Rosário sobre pequena elevação, de costas
para a serra do Tabuleiro, tem diante de si, magnífico terreiro retangular que
avança até a praia. Em volta, estão as casas térreas – algumas das quais constam
entre os melhores exemplos sulinos de arquitetura civil. Se a capela recebeu
posteriormente torre central que descaracteriza sua filiação ao par�do dos
fron�spícios tradicionais do estado, em contrapar�da foi ornada com renque de
palmeiras que emolduram o maravilhoso conjunto. Aqui não se aterrou o mar,
não se construiu prefeitura na praia, nem se enfeitou a praça de modo a adaptá-
la aos preceitos mais novos do paisagismo do século XX (como São José, Laguna
e Desterro).
A praça permanece com o terreiro em toda a amplidão, testemunho vivo, na sua
simplicidade, dos primeiros povoados catarinenses.(IPHAN, 2016, p. 146).

Jus�fica�va
O estudo na freguesia da Enseada de Brito deve-se ao fato da região 

ser o povoamento inicial do município de Palhoça, e um dos primeiros em Santa 
Catarina. A localidade está situada entre o mar e a Serra do Tabuleiro, se destaca pelo 
patrimônio natural, histórico e cultural. Os exemplares de arquitetura luso brasileira 
formam um conjunto patrimonial composto pela praça e 11 edificações históricas 
tombadas pelo IPHAN.

Ao analisar o histórico percebe-se que a Enseada de Brito não teve
um crescimento expressivo, talvez pela fundação da freguesia de Palhoça mais
próxima de São José ou pelo seu acesso feito durante muito tempo apenas pelo mar. A
freguesia manteve a cultura açoriana e ainda preserva muitas a�vidades culturais
herdadas dos seus colonizadores.
Busca-se então, criar uma relação entre o patrimônio material e imaterial como uma
forma de requalificar os bens tombados, símbolos de uma cultura e detentores de
uma história, valorizando e reavivando a cultura - artesanatos, fes�vidades e
gastronomia.

Através de estratégias de requalificação urbana evidenciando suas
potencialidades paisagís�cas patrimoniais e culturais. Introduzir a educação
patrimonial na busca da inserção de conteúdos culturais a par�r dos valores da
própria comunidade.

Assim criar um equipamento cultural inserindo a educação
patrimonial que conecte as potencialidades e mostre para a população a importância
do patrimônio e da sua conservação para a iden�dade local.

Histórico
As primeiras ocupações no litoral de Santa Catarina surgiram da

necessidade dos portugueses em ocuparem o Sul do Brasil, e estender o domínio
português até o rio da Prata.

A primeira povoações foram estabelecidas pelos Bandeirantes vindos
da província de São Vicente, fundando assim os primeiros núcleos: São Francisco do
Sul, Florianópolis e Laguna. Essas ocupações iniciais propiciaram o povoamento de
outros locais, como em Nossa Senhora do Rosário da Enseada de Brito.

Em 1651, Domingos de Brito Peixoto, vindo de São Vicente com mais
algumas famílias se instalou na localidade, logo, Domingos de Brito, foi com mais
algumas famílias para Laguna onde se fixou, ficando assim o núcleo da Enseada de
Brito fraco e disperso. O nome da localidade é por muitas vezes atribuído a Domingos
de Brito Peixoto, segundo Lucas Boiteux mais certo haver relação com o capitão-mor
Salvador de Souza Brito, comandante militar da Ilha de Santa Catarina no período.

A colonização ganhou força quando da vinda de 200 casais açorianos
que aqui quando chegaram encontraram já 208 famílias, assim confirma o relatório do
Visitador apostólico Pe. Bento Cortes de Toledo em 1798: “Ereta em 1675, com 208
fogos, com 1.021 almas de confissão e comunhão. Esta igreja só tem a irmandade do
San�ssimo sem compromisso.”(SIMPOZIO, 2009)

A ocupação do território foi feita conforme normas colonizadoras
portuguesas, quando os açorianos se estabeleceram no local, a Igreja e a praça já
estavam delimitas, provavelmente foram instaladas através dos conhecimentos de
outras póvoas onde eram man�dos comércio como Desterro e Laguna.

Em 13 de abril de 1750 Enseada de Brito foi elevada à categoria de
Distrito Policial, sendo elevada em 13 de maio de 1750 a categoria de Freguesia.

Patrimônio na Enseada de Brito

O conjunto urbano da enseada de Brito revela a simplicidade do
primeiro povoamento, a freguesia ainda mantém seu traçado original , as casas
térreas em arquitetura luso brasileira revelam ainda mais sua simplicidade. Seu valor
patrimonial é incontável, um dos únicos exemplares no Brail que não teve seu
desenho alterado ou composição interferida.

A praça sempre foi o local de convívio da comunidade: do comércio,
das a�vidades religiosas e fes�vas. Os povoamentos litorâneos nasceram no entorno
do espaço público.

A praça é delimitada pela igreja e tem seu terreno fronteiriço ligado
ao mar, marca a centralidade urbana, dela saem as ruas principais que dão inicio ao
povoamento e que se estendem em seu entorno. As linhas racionais que formam a
quadrícula principal foram u�lizadas pelos europeus nas cidades fundadas durante o
ciclo das navegações.

A racionalidade urbana segue no entorno da praça central se
adaptando a geografia local e tomando uma forma mais orgânica nas cidades
colonizadas por portugueses, se diferindo da urbanização espanhola que adentra ao
interior mantendo a racionalidade, alterando a topografia local.

A Praça da Enseada do Brito ainda mantém sua configuração urbana
inicial, é o único exemplar em Santa Catarina que preserva o grande vazio central e
mantém a majestosa vista do mar para a Igreja de Nossa Senhora do Rosário,
construída em 1750. As casas do entorno da praça algumas ainda da composição da
primeira paisagem local, em arquitetura colonial, complementam o conjunto urbano.
Dispostas no alinhamento da rua, com apenas o pavimento térreo molduram a praça e
fortalecem a relação com o traçado urbano, evidenciando a simplicidade do primeiro
povoamento.

A vista para a Igreja ornada com renque de palmeiras tem ao fundo a
Serra do Tabuleiro que cria uma paisagem única e exuberante.

Requalificação urbana

O projeto prevê requalificar o bairro da Enseada de Brito u�lizando suas
potencialidades paisagís�cas, patrimoniais e culturais.
Buscando soluções para maior conforto da vida co�diana considerando o patrimônio
histórico o maior valor a ser preservado e evidenciado através das estratégias de
requalificação.
A área de intervenção abrange todo o bairro da Enseada de Brito, da BR 101 até a
Praça Paulo Inácio Dalri, de grande valor patrimonial.

São pontos da proposta :

• Sinalização Turís�ca.
• Mirante junto a BR101 com ponto de atendimento ao turista, local de boa

visualização da exuberante paisagem da Enseada de Brito.
• Requalificação da an�ga estrada da Enseada de Brito única conexão por térrea

entre os municípios do Sul com Florianópolis antes da construção da BR 101.
• Requalificação da área de lazer do bairro, o Campo de Futebol do Enseadense e

seu entorno
• Requalificação da orla da Enseada de Brito.
• Reconstrução do Trapiche da Enseada de Brito.
• Proposta de um Museu na Enseada de Brito com exposições de fotos e a

história do Município;
• Remodelação da fachada no salão paroquial da Enseada de Brito respeitando

projeto aprovado pela Fundação Catarinense de Cultura.
• Via gastronômica no entorno da praça Paulo Inácio Dalri, aproveitando o

potencial gastronômico sendo o município de Palhoça o maior produtor de
marisco no Brasil.

• Qualificação da Praça Paulo Inácio Dalri grande marco da colonização açoriana
que ainda mantem seu traçado original e grande vazio que permite vista livre
para do mar para igreja e da igreja para o mar.

• Construção de uma nova sede para a Casa da cultura da Enseada de Brito com
mais salas de aula e proposta de mais cursos incluindo Educação Patrimonial.

Projeto Centro Cultural

No espaço onde hoje está localizado o Centro Cultural, há apenas
duas salas de aula e a procura é maior que a capacidade de atendimento. Atualmente
são oferecidos no centro cultural apenas cursos de renda e cerâmica.

A proposta amplia o espaço de atendimento e inclui novas
possibilidades de ensino com a intenção de qualificação profissional dos moradores.

O centro cultural da Enseada de Brito passa a ser um centro de
educação patrimonial. Um local da vivência da cultura através do artesanato,
gastronomia de possibilidade de desenvolvimento econômico.

Na nova estrutura serão inseridos cursos de idiomas, fotografia,
tratamento de imagens , guia de turismo e gastronomia. Todos os cursos
considerando o potencial turís�co da Enseada de Brito dando uma nova possibilidade
aos moradores do bairro, pois muitos atualmente se deslocam diariamente para o
centro da cidade de Palhoça ou cidades vizinhas para trabalharem.

O centro cultural não será um espaço apenas para os moradores
além dos cursos propostos acontecerão oficinas visando a integração dos visitantes e
turistas com os moradores e a cultural local.

Além de conhecer o espaço o visitante pode aprender como o
artesanato e os pratos �picos são feitos. Nesta proposta o visitante aprende mais
sobre a cultura açoriana frequentando oficinas e mantendo uma relação direta com
os moradores. Interagindo também com as apresentações de boi-de-mamão e ternos,
a�vidades que atualmente ocorrem no salão paroquial, terão agora um espaço
des�nado para suas apresentações.

O projeto da Praça Paulo Inácio Dalri

O grande valor da praça está em seu vazio e caracterís�cas iniciais
ainda preservadas, emolduradas pelo conjunto urbano simples que caracteriza a
singeleza do lugar.

O projeto de requalificação da Praça propõe manter esse vazio
caracterizador da implantação urbana de colonização açoriana. O desenho e ocupação
simples preveem as principais intervenções no seu entorno , criando um passeio
pavimentado no seu perímetro.

Esse passeio em alguns momentos se alarga criando espaços de estar
sombreados por árvores de copa alta posicionadas em locais que não obstrua a
visualização das edificações tombadas, não interrompendo visualmente a linearidade
do conjunto. Nesses espaços foram propostos bancos sinuosos, dando um movimento
ao contorno.

No espaço central um grande gramado é espaço para apropriação da
população, não foram criados espaços pré- determinados nem caminhos de conexão
entre as laterais da praça. Os espaços e caminhos serão definidos pelos seus usuários,
o pisoteio repe��vo da grama criara os fluxos principais escolhidos. O gramado é área
de u�lização livre.

Na área fronteiriça a igreja e salão paroquial há um grande espaço
pavimentado para instalação de feiras e exposições, sendo também uma extensão do
salão paroquial nos dias de fes�vidades religiosas.

Foi proposta também uma nova largura da via de contorno da praça
que agora apresenta via de veículos, ciclovia e calçada de pedestres reforçando a
linearidade do conjunto. O desenho é simples e singelo o vazio é o seu grande valor.
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Sinalização Turís�ca
Escala: 1/15000

Corte  AA Praça 
Escala: 1/1500

Corte  BB Praça 
Escala: 1/1500

Corte  DD Praça 
Escala: 1/1500

Corte  CC Praça 
Escala: 1/1500

Implantação Praça Paulo Inácio Dalri
Escala: 1/500

Planta Baixa Centro Cultural 
Escala: 1/200 Fachada Sudoeste

Escala: 1/200

Fachada Sudeste
Escala: 1/200

Fachada Nordeste
Escala: 1/200

Fachada Noroeste
Escala: 1/200
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1. Vista da praça Paulo Inácio Dalri, com Igreja Nossa Senhora do Rosário e Salão Paroquial ao fundo.
2. Vista da Praça Paulo Inácio Dalri com Museu da Enseada ao fundo.
3. Vista da Orla da Enseada de Brito.
4. Vista da rua Nossa Senhora do Rosário.
5. Vista do Mirante.
6. Vista da Praça com exposições de artesanato. 
7. Vista do Museu e Igreja Nossa Senhora do Rosário.
8.Vista da Casa da Cultura
9. Vista da calçada em frente as edificações históricas.
10. Vista da via gastronomica
11. Vista do vão central da Casa da Cultura ao fundo palco.
12.Vista da praça através do trapiche.
13.Vista da extensão das salas de atendimento da Casa da cultura.
14.Vista do café da Casa da Cultura.
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Pergolado de madeira laminada colada

Lavatório para apoio as salas de cerâmica
Banco de apoio em concreto

Laje técnica para reservatórios de água

Área para saída do sistema de exaustão

Palco

Painel decoarativo

Edificação Histórica

Banco de apoio em concreto

Pergolado de madeira laminada colada

Pergolado de madeira laminada colada

Teto verde

Teto verde

Teto verde

Teto verde

Sala Cerâmica Sala Cerâmica Sala Forno Sala Informatizada Sala de aula Sala de aula

Sala Informatizada
Palco

Laboratório de gastronomia Sanitários

Sala Cerâmica
Palco

Área de Estar Sala de renda

Depósito Vestiário Vestiário Depósito de alimentos Laboratório de gastronomia Edificação histórica

Sala de renda Sala de renda Café

Sala de renda

Corte AA Centro Cultural 
Escala: 1/200

Corte BB Centro Cultural 
Escala: 1/200

Corte CC Centro Cultural 
Escala: 1/200

Corte DD Centro Cultural 
Escala: 1/200

Corte EE Centro Cultural 
Escala: 1/200

Corte Vias Praça
Escala: 1/200


